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ÁREA DE CONHECIMENTO: Ciências Humanas 
INTRODUÇÃO  
 

A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo vírus SARSCoV- 2, mais 
conhecido como novo Corona Vírus (AMAWI, H. et al, 2020). Estudos recentes vêm 
demonstrando como a pandemia da COVID-19 pode impactar negativamente na 
manutenção da saúde mental da população (HUANG; ZHAO, 2020). No Brasil, foi 
implantado o distanciamento social para diminuir as interações humanas, com o 
objetivo de reduzir a transmissão do vírus (AQUINO, 2020). Uma das medidas de 
segurança foram o fechamento de escolas assim como a restrição de horário em 
âmbito de trabalho (AQUINO, 2020), dessa forma, as relações de sociabilidade e as 
rotinas diárias dos jovens foram afetadas significativamente (VAZQUEZ, 2020). 
Durante o tempo de crise, os níveis de bem-estar psicológico das pessoas têm 
diminuído em decorrência do aumento do estresse e dos sintomas depressivos (LI, 
W. et al, 2020). De acordo com Barros e Gracie (2020), nessa pandemia do covid-19 
os adultos jovens apresentam maior prevalência de sintomas negativos de saúde 
mental... ‘sentir-se sempre triste’ é quase o triplo e ‘sentir-se sempre ansioso’ quase 
o quádruplo nessa faixa etária, em comparação aos mais idosos. Além do mais, é 
frequente o início de problemas de sono durante a pandemia ou agravamento 
desses problemas quando pré-existentes paras esses mais jovens. Objetiva-se 
nessa pesquisa, analisar a literatura a respeito do impacto da pandemia na saúde 
mental dos jovens, tendo como base as alterações do convívio social e o aumento 
crescente da depressão e ansiedade entre os jovens nessa pandemia, considerando 
também possíveis intervenções psicológicas.                      
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Trata-se de um estudo de revisão literária, onde foram utilizados artigos pesquisados 
nas plataformas de busca Portal Capes, Google Acadêmico, Scielo. Os descritores 
utilizados foram: Pandemia, Covid-19, Ansiedade, Depressão.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
O medo originado no contexto de uma pandemia pode intensificar os níveis de 
estresse e ansiedade em pessoas saudáveis, assim como aumentar os sintomas 
daquelas com transtornos mentais pré-existentes (SHIGEMURA et al., 2020). 
Insônia, ansiedade, diminuição da concentração, alteração do humor e perda de 
energia devem receber atenção especial nos cuidados de saúde mental (PARK, 
2020). As crescentes incertezas sobre a doença e o distanciamento das pessoas 
podem criar efeitos nocivos vindos à tona por meio de medo, ansiedade, 
preocupação com a quantidade de contágios e o aumento de vítimas (BROOKS et 

al., 2020). Com as medidas de distanciamento social, fez-se necessário o 
fechamento de diversos locais, como escolas, universidades, ambientes de lazer, 
impedindo o contato físico com outras pessoas (BALHARA et al., 2020). Essa forma 
de prevenção aumenta o contato dentro do grupo familiar, e pode vir acompanhado 
de impactos econômicos para algumas famílias, o que possibilita o aumento do 
conflito dentro das casas e a insegurança emocional dos adolescentes (MARQUES 
et al., 2020). Embora seja fundamental no controle da propagação da doença, o 
confinamento social origina o adiamento de planos e cria incertezas em relação ao 
futuro (LANCET, 2020). Levando em consideração as alterações rápidas a que os 
estudantes foram submetidos com a suspensão das aulas, essa situação de 
emergência pode ter desencadeado dificuldades de adaptação e condições 
emocionais negativas. Diante disso, a decisão em estudar jovens com a faixa etária 
de 15 a 25 anos tem o intuito de explorar as implicações psicológicas dessas 
circunstâncias. Para promoverem continuidade aos cuidados em saúde mental, 
diversos profissionais, como psicólogos e psiquiatras estão realizando intervenções 
e atendimentos online. Essas precauções podem ajudar na redução e na prevenção 
de futuros problemas psiquiátricos e psicológicos (CULLEN et al, 2020). Durante 
uma pandemia, é preciso que a população esteja segura e protegida, além de ser 
informada sobre a patologia, de modo a diminuir a ansiedade social e estimular 
mudanças comportamentais que poderão ajudar no controle da doença (GOMES, 
2020). De acordo com as evidências epidemiológicas, os eventos estressores 
também são desencadeadores de sintomas de potenciais transtornos mentais, como 
depressão e ansiedade (BROOKS et al., 2020). Portanto, a comunicação é 
importante na gestão de uma emergência sanitária que causa imensa preocupação 
na sociedade (GOMES, 2020). 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Frente à revisão teórica exposta neste estudo, constatou-se que foram gerados 
impactos negativos em toda sociedade, no âmbito sanitário, educacional, econômico 
e psicológico. Em relação aos jovens, percebeu-se que além das preocupações com 
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a própria saúde, eles tiveram que lidar com a ruptura da rotina pessoal e com 
incertezas relacionadas à continuidade dos estudos. Assim sendo, faz-se necessário 
o planejamento de estratégias para o atendimento psicológico durante e após a 
pandemia. Ademais, reforça a importância de continuar investigando o tema, para 
que se possam perceber os meios e reações psicológicas subjacentes a este 
período de vida.  
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